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ABORDAGENS DE PENSAMENTO GEOMÉTRICO NA FORMAÇÃO INICIAL DE
PROFESSORES QUE ENSINAM MATEMÁTICA PRESENTES EM

DISSERTAÇÕES E TESES

Resumo: O objetivo do presente artigo é descrever e discutir abordagens e caracterizações de
pensamento geométrico presentes em teses e dissertações brasileiras publicadas entre 2009 e
2019 que têm como foco o pensamento geométrico na formação inicial de professores que
ensinam Matemática – PEM. Para tanto, realizou-se um mapeamento de teses e dissertações
nos catálogos digitais da Capes e da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações –
BDTD, totalizando 16 trabalhos. No processo de análise foi possível observar que são
utilizadas figuras geométricas ou materiais manipuláveis na: resolução de situações problema;
identificação de conceitos ou propriedades a partir da visualização; aplicação de teoremas,
verificação de propriedades geométricas, execução de provas e demonstrações. Ainda é
incipiente a apresentação de uma posição epistemológica para o pensamento geométrico.

Palavras-chave: pensamento geométrico; formação inicial de professores que ensinam
matemática; mapeamento; teses e dissertações.

Introdução

Diversos estudos destacam a importância do ensino de Geometria, sobretudo as
potencialidades de pensar e raciocinar geometricamente (NASSER; FERREIRA; VAZ, 2017;
VIANA; SILVA, 2020). No entanto, em contrapartida, muitos são os obstáculos e
dificuldades apresentados por futuros professores com relação à Geometria, seja na formação
inicial de professores para os Anos Iniciais (BRUNHEIRA, 2019; KUZNIAK; NECHACHE,
2021; SANTOS; TELES, 2021) ou Anos Finais do Ensino Fundamental (CRESCENTI, 2008;
PEREIRA DA COSTA; SANTOS, 2020).

Apesar do crescente número de pesquisas que se dedicam a investigar a formação de
PEM, o pensamento geométrico ainda é pouco explorado na literatura (CARVALHO;
FERREIRA, 2015). Na busca de compreender as abordagens e caraterizações de
pensamento geométrico presentes em teses e dissertações brasileiras com foco no pensamento
geométrico na formação inicial de PEM, realizamos um mapeamento que nos permitisse
sistematizar o que tem sido pesquisado e levantar questões que ainda precisam ser
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investigadas.

Metodologia

        Nossa pesquisa, de caráter documental (FIORENTINI; LORENZATO, 2012), foi
dividida em três etapas: mapeamento, definição do corpus e análise. Na etapa de mapeamento
realizamos um levantamento[1] de dissertações e teses publicadas de 2009 a 2019 em
programas de pós-graduação brasileiros stricto sensu das Áreas de Educação e Ensino. Para
tanto, utilizamos as plataformas digitais dos catálogos de teses e dissertações da CAPES e da
BDTD. Foram selecionados trabalhos que tinham no título ou no resumo os seguintes
descritores: “pensamento geométrico”, “saber geométrico”, “saberes geométricos”,
“raciocínio geométrico” e “conhecimento geométrico”, totalizando 187 pesquisas.

        Para a definição do corpus selecionamos os trabalhos com foco na formação inicial de
PEM, o que resultou em 16 dissertações e teses.

    No processo de análise, realizamos leituras dos trabalhos na íntegra e os fichamentos,
subsidiados pelo Paradigma Indiciário[2] de Ginzburg (1989), a fim de encontrarmos indícios
que nos possibilitassem agrupar os trabalhos de acordo com similaridades, particularidades,
convergências ou divergências.

        Entre as 16 pesquisas analisadas apenas Vieira (2017b) não utiliza figuras ou materiais
manipuláveis na abordagem da temática. Os demais foram organizados em três grupos
(Quadro 1).

Quadro 1: Abordagem da temática em cada pesquisa

Abordagem Pesquisas
Não utiliza figuras ou materiais manipuláveis Vieira (2017b)

 

 

 

Utilizam figuras
geométricas ou materiais

manipuláveis na:

resolução de situações
problema

Brasil (2017); Oliveira
(2015); Oliveira (2017)

 

identificação de conceitos
ou propriedades a partir da

visualização

Cardoso (2018); Carvalho
(2018); Cicarini (2015); Dias
(2012); Resende (2018);
Vieira (2017a); Zambon
(2010)

aplicação de teorema,
verificação de propriedades
geométricas, execução de
provas e demonstrações

Almeida (2018); Dias
(2009); Janzen (2011);
Moreira (2010); Zanella
(2018)

Fonte: elaborado pelas autoras

 Abordagens e caracterizações de pensamento geométrico

O trabalho de Vieira (2017b) foca na importância das demonstrações e teoremas, sem
mencionar figuras, materiais manipuláveis ou quaisquer outros recursos da visualização. No
entanto, enfatiza que tais abordagens podem ser utilizadas como bases para resolver
problemas.

As figuras geométricas ou materiais manipuláveis são utilizados na resolução de
problemas sob diferentes enfoques: como ponto de partida para a construção de conceitos,
demonstrações, justificativas e construção de representações (BRASIL, 2017); para trabalhar
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conceitos geométricos, justificativas, soluções e construções em software (OLIVEIRA, 2015);
para abordar transformações geométricas por meio de conceitos e construções em software
(OLIVEIRA, 2017).  

A identificação de conceitos ou propriedades, a partir da visualização, é explorada na:
classificações de sólidos, por meio da manipulação de representações de sólidos geométricos
(ZAMBON, 2010); exploração de itinerários e noções de lateralidade, topologia e simetria
(DIAS, 2012); identificação de formas geométricas na natureza (CICARINI, 2015);
composição de figuras por meio de manipulações e construções (VIEIRA, 2017a);
classificação e investigação de justificativas a partir de representações de sólidos geométricos
e construções (CARVALHO, 2017); construção de conceitos e definições a partir de objetos e
desenhos (RESENDE, 2018); identificação, manipulação e construção de representações
geométricas utilizando propriedades e nomenclaturas a partir de noções perceptivas
(CARDOSO, 2018).

Os trabalhos do terceiro grupo utilizam as figuras como recurso de aplicação de
teoremas, de verificação de propriedades geométricas, de execução de provas e
demonstrações. Desse modo, o futuro professor é convidado a: construir figuras geométricas
seguindo passos de construção no software para em seguida explorar situações, propriedades
e demonstrações de teoremas (ZANELLA, 2018); demonstrar teoremas para investigar
situações (ALMEIDA, 2018); construir e modificar figuras utilizando teoremas e software
(JANZEN, 2011); trabalhar com o raciocínio hipotético-dedutivo na resolução de problemas,
criação de hipóteses e conjecturas (DIAS, 2009); investigar o papel da linguagem geométrica,
natural ou formal, modificações em figuras e pensamento dedutivo (MOREIRA, 2010).

De modo geral, os referenciais teóricos utilizados nesses trabalhos contemplam teorias
do pensamento geométrico, estabelecimento de hierarquias de níveis de desenvolvimento do
pensamento geométrico e alternativas para o ensino de Geometria.

Observamos que ainda são incipientes as caracterizações ou definições de
pensamento/raciocínio geométrico nas pesquisas analisadas. Muitas vezes o termo
“pensamento geométrico” é utilizado de modo arbitrário, como sinônimo de conhecimento
geométrico, por exemplo. Em nosso corpus apenas Resende (2018) declara de modo explícito
o que caracteriza saber geométrico:

[...] todos os conceitos, definições, temas, propriedades e práticas pedagógicas
relacionadas à geometria que estejam presentes na cultura escolar primária, seja nos
diferentes programas de ensino, nos manuais do ensino primário, em revistas
pedagógicas e em outros vestígios da escola primária (LEME DA SILVA, 2015, p.
42).

Nos demais trabalhos encontramos apenas indícios a partir das fundamentações
teóricas e tarefas abordadas.

Conclusões

No nosso corpus, a abordagem de trabalho com o pensamento geométrico na formação
de PEM está centrada quase que exclusivamente na exploração de figuras geométricas ou
materiais manipuláveis, com forte apelo a visualização.

Ao mesmo tempo em que a literatura enfatiza a necessidade de pesquisas que
investiguem o pensamento geométrico e a formação em Geometria, ainda é incipiente a
apresentação de uma posição epistemológica, ou seja, de uma caracterização do que seria o
pensar geometricamente.
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[1] O acesso aos trabalhos ocorreu em ambas as plataformas no dia 15/05/2020 em conjunto com outros três
pesquisadores. 

[2] O paradigma indiciário consiste na busca de indícios e inferências a fim de decifrar determinado fenômeno
considerado superficial (GINZBURG, 1989).
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